Pancho e Ricardo

Ana Vaz Milheiro

Público, Sexta, 15 de Setembro de 2006
À partida, "Lisboscópio" - o evento que representa oficialmente Portugal na 10ª Bienal Internacional de Arquitectura de Veneza - é o encontro casual de três personagens: a comissária Cláudia Taborda, Pancho Guedes e Ricardo Jacinto. Uma arquitecta paisagista, um arquitecto e um artista plástico. Cláudia Taborda ouviu falar de Pancho na América, através de uma conferência de Peter Smithson. Pancho e Ricardo Jacinto conheceram-se em Lisboa, já durante a preparação para a Bienal.  Delfim Sardo descreveu o trabalho de Ricardo Jacinto, formado em Arquitectura, como "um dos mais interessantes percursos das artes visuais em Portugal na última década" ("Arquitectura e Vida",  Como resultado, o que está montado nos Giardini tem três faces. Pancho imaginou um pavilhão em duplo leque, de dimensões suficientes para que fosse percorrido, feito de tubos metálicos e envolto por uma tela translúcida onde está impresso um panorama de Lisboa; Ricardo Jacinto acrescentou três peças inspiradas na ossatura do pavilhão principal; Cláudia Taborda organizou um documento que regista a reflexão que esteve na raiz de "Lisboscópio" através da compilação de textos com origens e sentidos muito diferentes.  Uma única estrutura de ligação - composta por uma extensão de tubos em plástico - une as diversas peças e introduz, de modo também "físico", o som. Manifesta-se aqui uma das marcas da influência de Ricardo Jacinto, cuja formação artística é também musical e inclui passagens pelo Hot Club e pela Academia de Amadores de Música.  Três partes formam assim o "objecto" montado em Veneza que, na sua hibridez deliberada, não é nem arquitectura, nem arte, nem teoria.  "Lisboscópio" procura representar a dispersão, a ausência de limite e a fragmentação da cidade contemporânea. Anunciar "a transformação da cidade" - como sugere Cláudia Taborda no texto de abertura - pode ser um dos (muitos) temas aqui inscritos. O meio foi o encontrado para responder ao repto de Richard Burdett, comissário geral da 10ª Bienal, que este ano centralizou o debate em "Cidades".  A matéria de trabalho lançada por Burdett, todavia, está longe das ideias convencionais sobre "metrópole", "território" ou "paisagem". Burdett apostou essencialmente no subtítulo "Arquitectura e Sociedade" que atribuiu ao seu comissariado e é a partir daqui que se aproxima de "Cidades". Deste modo, há uma ligação dos conteúdos da 10ª Bienal a um tema "clássico" da arquitectura da segunda metade do século XX, decorrente do período da guerra fria - a implicação social. Não se trata de desbravar um terreno novo; a crescente consciência da sua importância recomeça a manifestar-se na prática profissional em vários lugares e Burdett regista-o cruamente. Ameaça nuclear, crise petrolífera ou subdesenvolvimento, questões quentes do segundo pós- guerra, transformam-se em imigração, inclusão social/religiosa ou segurança urbana, assuntos da era do "terrorismo global" que os arquitectos devem passar a dominar. Esta abordagem de marca "social", mesmo sendo substância de peso na arte contemporânea, presta-se pouco à encenação "artística", quando usada em suportes expositivos.  E é precisamente no quadro deste tipo de montagem que "Lisboscópio" investe, apresentando uma estratégia de fusão da arquitectura na arte, dentro da tradição de comissariados anteriores propostos pelo Instituto das Artes. É uma forma de entendimento (no plano oficial) do que deve ser uma participação nacional em eventos internacionais de arquitectura que vem desde a direcção de Paulo Cunha e Silva ("Metaflux" dos comissários Pedro Gadanho e Luís Tavares Pereira reunia um conjunto de trabalhos de arquitectos e artistas plásticos) e que agora continua sob a presidência de Jorge Vaz de Carvalho.  A ambição artística é bastante concreta em "Lisboscópio". Não se trata apenas da personalidade dos seus dois principais criadores - ligados simultaneamente à arquitectura e à arte -, mas reflecte-se no programa de intenções, no modo como é interpretada a mobilidade do "objecto", potencializando a sua instalação em qualquer lugar (condição eminentemente "artística"). Principalmente, comunica uma experiência mais próxima da "obra de arte" do que da "arquitectura".  Este aspecto serve melhor a obra de Ricardo Jacinto, declaradamente exercitada do lado de dentro da arte (mesmo que Delfim Sardo a tenha situado num "lugar de utopia").  Já em Pancho predomina o ser arquitecto - as suas "indagações" sempre foram de especulação disciplinar. A sua verve "artística" é a faceta da sua personalidade-arquitecto. Este é o território onde "se movimenta livremente" - como escreveu Jorge Figueira no livro-catálogo. Portando, a obra de Pancho vibra melhor quando os limites da disciplina arquitectónica estão identificados, o que não acontece em "Lisboscópio". Essa primeira condição permite-lhe dar vazão à ironia, desmascarar valores instituídos, exprimindo-se criticamente. Era aí que Van Eyck queria chegar quando afirmou: "Todo o comportamento do homem é o de um artista."  O "recorrente" manifesto de Pancho - "Reclamo para os arquitectos os direitos e liberdades que os pintores e poetas há tanto tempo gozam" - ilustra-o bem.  Mas no balanço final de "Lisboscópio" nada diminui o facto de a participação de Pancho - hoje com 81 anos - ser o grande acontecimento da presença portuguesa nesta Bienal. A sua criatividade - uma espécie de irreverência crónica - recuperada para o espaço dos Giardini pode (paradoxalmente) significar o "rejuvenescimento" das representações nacionais. O momento é o certo, agora que, em Veneza, instalado no centro dos acontecimentos da Bienal, Portugal apostou num lugar de maior visibilidade.
